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«Uns quinze dias antes da festa do Natal, mandou Francisco chamar Micsr João de Velita, chomem de boa reputação e melhor vida, ao qual 
singularmente amava, porque, senda nobre e muito honrado, desprezava, a nobreza do sangue para seguir a Cristo» : e disse-lhe: 
—«Se quizeres que em Grécio celebremos a presente festividade, apréssa-te a fazer o que te digo; porque desejo Comemorar aquele Menino 
que em Belem nasceu; e, de modo que fór possível, quéro vê-lo com meus olhos corporaes reclinado nas palhas da mangedoira, rodeado do 
boi e do jumento, contemplar enfim os rigores das suas infantis necessidades],. (1 Cel. Cap: XXX.) 

BOAS 1'-RSTRS 
D19 1•RfiÏgI_i 

S• Nesta Mora conturba-
da em que uivemos, «0 
BAHG'EL ENSE» de-
seja que os seus ilustres 
e queridos A-nigos te-
nham Festas Alegres 
e Felizes, na graça ele 
Deus. 
Poz aos Homens -de 

Boa Vontade, pois. 

fla Presépio óe 13elém 
Paio prof. iwatias ftfartins 

Fernandes 

,,Vão comemorar-se, dentro 
em breve, as alegrias e a hri-
mildade do Presépio de Ba-
lém. Os Anjos vão cantar no 
Céu as eternas Glórias de 
Deus, desejando, na terra 
paz aos homens de boa von-

tade. A paz de Jesus, Re-
dentor, pela qual, ha muitos 
séculos o mundo suspira 1 
Hoje, mais do que nunca, o 
mundo anseia, pede a paz 
de Jesus, por intermédio de 
Sua Santissima Mãe. E' o 
século do centenario da De-
finição Dogmstica da Ima-
culada Conceição de Maria, 
desde o primeiro instante em 
que fóra concebida no ventre 
de sua Mãe, Foi a única cria-
tura que ficou impune da 
culpa original, privilégio 
singularissimo, único conce-
dído por Deus Pai para que 
a Virgem Santissima pudes. 
se ser sua Mãe, Esposa do 
Espirito Santo, unida, por-
tanto, á Santissima Trinda-
de. Deus, a pureza infinita, 
não podia habitar um ins-
tante num ventre manchado 
pelo pecado, por que éste é 
consequência da culpa. Por-
tanto, o pecado e a morte fo-
ram vencidos pela Virgem 
Maria, desde o primeiro ins-
tante da sua Conceição Ima-
culada.Portugal vai prestará 
sua Rainha e Padroeira, nes. 
te ano centenario que está a 
decorrer, o preito, as home-

1 

13 L T L E M 
Naquela noite, apareceu uma grande estrela. E eis que assustados, os pastores 

correram pelos campos, á procura dos companheiros; e sendo juntos e em grupos, 
começaram a ouvir estranhas vazes, passando e repassando em mistRriosas harmo-
nias. Caminharam pelos montes, destacados sobre os fraguêdos, no fundo sideral as 
bócas entreabertas, braços e pernas tremulos, o olhar pregado na desconhecida es-
trela, os ouvidos encantados pelos sons etéreos sobrenaturaes. 

( Da Vida de Jesus, por Plinio Salgado) 

W4^ L P- ' 0 5  
Com a baixa dos gados, com os preços do leite e, duma forma geral com a baixa de todos os 

produtos que o lavrador vende, o mal prossegue. 
O «Diário do Norte», quási todos os dias publica nas suas colunas, considerações que são para 

ponderar, num inquérito que tem mostrado claramente cinde se encontra o mal. Tem demonstrado su-
ficientemente que, nesta coisa das carnes, o lavrador tem sido prejudicado e o consumidor não tem 
colhido quaisquer beneficios, pois que continua a comprar a carne por preços elevados. De quem é 
pois a culpa, pergunta aquele, diário da tarde ? Dos intermediários, dos «ganhões., como lhe chamam 
e das entidades responsáveis pela sua aquisição e distribuição. Sendo assim, o dedo está na ferida. 
Falta apenas aplicar-lhe o remédio. 

E' doloroso ver como a lavoura se afunda lentamente. É doloroso e criminosa até. O que mais 
compunge, é verificar que ninguem a defende, que ninguem procura defendê-la. Que os Grémios da 
Lavoura se não preocupa1m com isso, todos sabemos, porque não vemos qualquer reacção da sua parte, 
nenhumas medidas ou petições em conjunto, de forma a suavisar a asfixia em que esses rudes traba-
lhadores da terra, vivem. Nem os Grémios da Lavoura, nem outras entidades a quem competia e que 
se preocupam com problemas de relativo e medíocre interesse. 

O mal prossegue e será de graves consequencias. Como o fogo que começa no palheiro e se 
vai propagando a todas as dependências duma casa, assim a crise que a lavoura está a sofrer, se pro-
pagará ao comércio e á industria e até ás próprias receitas do Estado. Ninguém tenha dúvidas a este 
respeito. O intereresse duma lavoura próspera, é de todos nós, mesmo até daqueles que exercem pro-
fissões liberais. Ela é a trave mestra, é o alicerce da nossa colectividade. Dela parte & irradiam os ne-
gócios, ela é a primeira a fomentar e criar riquezas. Sendo o nosso País fundamental agricola, não se 
compreende o abandono a que essa parte da economia está votada. Podem construir arranha-céus, 
modernizar maquinismos, iniciar novas industrias, podem progredir em tudo, mas, sem uma lavoura 
desafogada económicamente, nada caminharà. E a lavoura está doente, dum mal que teria cura se 
houvesse mais preocupação com ela. A crise que ela vive presentemente, tem as suas raizes na{terra, 
como as arvores frondosas. Bem fundas. Aí reside todo o mal estar actual. Não se procure noutra 
parte, porque, quando o lavrador não apure nos produtos que vende, nada comprará tambem do que 
o comércio e a industria têm para vender. É a roda mestra deste maquinismo que se chama econo-
mia-social. É ela quem faz funcionar bem ou mal as outras rodas da engrenagem mecánica. 

A Lavoura do Alentejo, campos de vastidão, lavradores ricos, possuindo latifundios que são o 
celeiro de Portugal, essa tem tido sempre quem a defenda. Os seus produtos têm preço firme e, mes-
mo devido á sua grandiosidade, os tractores e outras máquinas modernas substituem o homem e tor-
nam a produção mais barata. Menos dispendiosa e mais produtiva. Mas, a pobre lavoura minhóta, a 
transmontana e beirõa, essa, coitada, geme, porque de si já é pequena e dividida em pequenas parce-
las de terra. São gemidos que se não ouvem, porque são soltados muito em baixo e por gente insi-
gnificante. 

João Grave pintou bem o quadro dessa miséria aldeã, no. seu livro «Gente Pobre». É aquilo 
mesmo, foi aquilo mesmo na sua época e continua a sê-lo hoje. Tem actualidade e há-de t2-la no futuro, 
se não houver o bom senso preciso para evitar a hécatombe que se aproxima, se não houver quem 
acautele os interesses desses milhares de trabalhadores, que regam com o seu suor, a terra bendita 
de Portugal. A terra a que *chamamos jardim; a terra que os nossos melhores poetas cantaram; a terra 
de belezas inegualáveis, admirada por estrangeiros; a terra que criou os melhores navegadores; a terra 
que nós amamos com paixão e pela qual os nossos antepassados lutaram, tornando-a independente e li-
vre. E' essa terra calcada pelo aldeão, que está a ser tambem calcada pelos tacões da indiferença, lan-
çando-a numa pobreza que será de consequèncias fatais para nós todos. 

A. IR-

nngens devidas por todos 
nós á Mãe de Deus. A mon-
tanha sagrada do Sameiro, 
una dos altares privilegiados 
da nossa Pátria, onde está a 
riquíssima Basilica de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
vai ser o centro para onde 
vão convergir os corações 
dos portugueses, firmes á 
V i r g e m Santissima. Se 
Deus no-lo conceder, lá es-
taremos, ao menos, espiri-
tualmente. Recorramos, pois, 
a toda a hora á terna Mãe 
dos pecadores e, portanto, á 
nossa boa Mãe 1 
Lembremo-nos, continua.-

mente, que o Filho de Maria 
é o Rei do Céu e da Terra e, 

como Rei foí adorado pelos 
sábios, pelos homens e 1pelos 
pastores de Belém, quando 
vieram do Oriente, guiados 
por uma estrela miraculosa, 
oferecer presentes a Jesus. 
Ofereceram oiro, como a 

Rei, incenso, como a Deus, 
mirra como a homem. :( Mas, 
o meu Reino não é deste 
mundoa-- Respondeu Jesus, 
Jesus a Pilatosn. « Por que 
sou: Rei»--continuou Jesus 
a—nasci e vim ao mundo, a 
fim de render homenagem 
á verdade- todo aquele que 
pertence á verdade, escuta a 
minha voz». Mas, como era 
costume libertar um crimi-
noso pela Festa da Páscoa,Pi-

latos préguntou aos Judeus: 
Quereis que vos entregue o 
Rei dos Judeus? Estes grita-
ram, á umá, que preferiam o 
criminoso e ladrão Barrabas. 
E' assim o mundo, engano-
so e falso. 
Havia pou-
co, Jesus f8-
ra recebido 
em Jerusa. 
lém c o m 
canticos de 
Hossa na, ao 
Filho de Da-
vid. Bendito 
seja aquele 
que vem em 
nome do Se. 
nhor ! 

no cair de tarõe..9  
i:MsU E3 

Quando Jesus apareceu, 
a atmosfera estava prepa-
rada para que um poeta 
que do sofrimento soubes-
se extrair, transfigurando-
-o em signo de radiosas es-
perançaé, a inspiração das 
suas parábola@, abrisse, á 
passagem leve dos seus pés, 
um grande sulco do qual 
brotassem as exaltações 
quo purificam as almas. 
Todos os flagfcios haviam 

caído, como uma maldição 
sobre o povo do Senhor, 
desunindo as suas doze tri-
bus que, na sua advF-rsida-
de, choravam as inclemen-
cias do sou destino e impe-
travam dos horizontes eni-
gmaticos a miserícórdia de 
uma Boa-Nova. 
Como árvores que a ven-

tania açoita e, na amplidão 
noturna convulsamente 
agitam os seus braços es-
quelétieo@, os profeetas, 
tinham elPmado impreca-
ções candentes, fazendo 
estremecer a alga de Is-
rael. 
A espectativa que prece-

dia Jesus, confirmou-a 
Ele prodigiosamente nos 
ex,emplos da sua vida e no 
sacrificio da sua morte, na 
elevação dos seus ensinos e 
na santidade da sua dou-
trina , na eficácia da sua 
moral e no alcance da sua 
obra de redenção. 
Transformou o mundo, 

partindo as algemas do es-
c r a v o, evidenciando os 
eternos principios dia justi-
ça, fecuºdando os elemen-
to@ do trabalho, rejuvenes-
cendo nos coraçõés o amor, 
santificando os legitimo@ 
esforços da actividade hu-
mana nas conquistas da ci-
vilização. 
Durou apenas três anos 

o luminoso peregrinar, de 
Jesus, porque fácil se tor-
nou ao egoísmo do tempo, 
desfigurar, com vozes e di-

0 J►4enino Josus nas -Palhin4as Peitado• 
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nheiro, o vulto do Divino 
Agitador de Israel, apoda-
do então de impostor e de 
louco, porque só Ele se 
atreveu, em sublime audá-
cia, a pregar a Confrater-

nisação Universal e o amor 
aos próprios inimigos. 

Vente séculos depois—ve-
jam a estranha ironia da 
História— a imagem desse 
Louco Divino repousa como 
um talieman sobre o peito 
de milhões de criaturas. 
E em templos edificados 

através dos séculos, em to-
dos os cantos da Terra, a 
Cruz Ignominiosa , transfi• 
gurada em símbolo de re-
denção, abre os braços aos 
tristes e aos falhos de ven-
turA. 

viatºdos 
jifatal de 1953 

Abrahãc Zacuto 

PIONEIROS QUE 
NÃO PARAM 
Mais uma reunião em 

Lisboa para discussão e es-
tudo de problemas interna-
cionais construtivos, ou soa, 
ja portanto mais um acto 
de colaboração real e efec-
tiva para a Paz entre 09 

homens e entre as Nações. 
Tornarei a acentuar,por-

que as palavras voam, mas 
os escritos ficam, que a es-
colha da capital de Portu-
gal, materialmente inferior 
a muitos outros Países, es-
piritualmente imenso, á 
força de provas dadas, é si-
multâneamente prova de 
afecto respeitoso e reconhe-
cimento de qualidades, vir-
tudes e i Iolcitoe que nos li-
sonjeiam e nos animam a 

proeseguir na caminhadii. 
Desta vez trata-se da III 

Reunião da Comissão de 
Peritos para a Políticà So-
cial nos Territórios não Me-
tropolitanos. Talvez em 
termos mais singelos, e por-
tanto mala aceseíveis, fie 

pudesse dizer, de—política 
social indígena. A coiaa le-
va agi meemas voltas, mas a 
gente entende melhor. Nes-
te sector da história políti-
ca d o e Países coloniais, 
Portugal leva a camisola 
amarela por direito de con-
quista que os mais catego-
rizados lhe não negam. Na 
sessão de abertura dos tra-
balhos, presidida pelo Se-
nhor Ministro das Corpora-
ções, fizeram-se afirmações 
que convém registar e su-
blinhar. 

Por fidalguia , tão á ma-
neira lusitana, falemos pri-
meiro dos nossos hóspedes, 
dos que vieram de longes 
terras—se é que hoje há, lon-
ges terras— trazer-nos com 
uma palavra de incitamen-
to, a vonsoladora esperança 
de que nato se esgotou na 
terra o filão da espirituali-
dade, a comandar a acção 
dom homens para em perfeito 
entendimento, obedecerem 
ao que em nós é imperativo 
de tradição e palavra de 
ordem de Salazar : realizar 
«mais e melhor». 
Além-Mar um grande Rei 

ordenou : tcfazei muita cris-
tandade». Tenho corno se-
guro que foi a cristandade 
que nos deu culto da pessoa 
humana, ânsia de espalhar 
o bem, necessidade - de re-
partir o coração, na nossa 
vocação histórica , resistgn-
eia á dureza dos climas pa-
ra combatermos miseionan-
do, isto é, civilizando e 

AMIGOS DE D. ANTO. 
NIO BARROSO 

MAIS UMA IMAGEM 
São de facto muitas as pes-

soas que, ignoram a vásta acção 
de benemerencia levada a cabo 
por este Grupo. Alem de prati-
car em larga escala, a peniten-
cia quase sempre dura e atura-
da, prestando ainda caridade a 
pobres e enfermos, oferecendo-
lhes esmolas, medicamentos, 
aplicação de injecções, curativos, 
roupas e calçado, contribuindo 
duma forma notavel, para se ba-
ptisarem creanças que, estavam 
simplesmente registadats, casa-
mentos de casais que viviam 
maritalmente, ofereceu tambem, 
a várias Igrejas e Capelas i9 
imagens religiosas. 

Pois, mais acaba de ser ofe-
recida pela Snr.a D. Maripósa 
Gomes, para a Capela-Jazigo do 
grande Servo de Deus—PA-
DRE MOURA— que ha anos fa-
leceu em odor de Santidade.— 
Faltava lá, uma imagem de nós 
tão querida—N. S. de Fátima, 
e, a Snr.a D. Maripósa pensou 
e executou o seu desejo.—Por-
tanto, ha dias e com numerosa 
assistencia de devótos do PA-
DRE MOURA, depois de ter 
sido benzida uma imagem de 
sessenta centímetros, pelo Rev.0 
Abade da Foz do Douro, Padre 
Manuel Dias da Costa, foi colo-
cada sobre o altar pelo Snr. Flá-
vio Gomes, grande devóto da 
MÃE DE DEUS, seguindo-se a 
recitação do terço, ladainha e 
canticos. Bem hajam, e que Nos-
sa Senhora os colóque sempre 
na posição de dar e nunca de 
precisar. Porto,1953 .70 2ltreeçdo 

evangeljzando. 
O Sr. Dr. Jenks, subdi-

rector da Repartição Inter-
nacional do Trabalho fez-
nos inteira justiça no seu 
discurso, apontando-nos co-
mo os melhores na acção, 
depois de nos prestar home-
nagem como pioneiros, nas 
andanças das desoob3rtas, 
na América, Africa e Asia. 

Destaco pelo seu honroso 
significado este passo da sua 
excelente oração: «Inspira 
respeito e mesmo espanto 
que uma nação que ao tem-
po das suas maiores desco-
bertas contava com POUCO 
mais de um milhão de al-
mas, tanto pudesse realizar. 
Sómente um povo de exoe-
pcionais qualidades, de fé, 
coragem, iniciativa, aplica-
ção e disciplina de corpo e 
espírito, poderia enfreutar 
tal empresa. Os seus esfor-
ços não são hoje menos im-
portantes : as suas provín-
cias de além-m9x ooutinuam 
a representar enorme factor 
em sua economia e a con-
tribuir para a grande uni-
dade quo no seu mais amplo 
sentido Portugal egempli-
fica».0 Senhor Ministro das 
Corporações produziu uma 
bela oração que merece a 
todos os titulos mais larga 
análise. Dê -,Re, porém, rele-
vo a esta afirmagão que de-
fine uma política e marna 
uma (alara posição: «Os ter-
ritórios portugueses n á o 
metropolitanos não são co-
lónias». 
Na verdade a COOStitui- 

ção consagra heij-73 o que 
andava enraizado há aêculos 
na oonsciênoia nacional: 
temos Provínoiae, aquém e 
além-mar, ocupadas p o r 
portugueses, todos irmãos. 
Uma alma só a vibrar por 
uma Pátria, em o o r p o s 
brancos, negrds ou bronzea-
dos, não interessa. O que 
conta é a marcha ascensio-
nal por Deus e para Deus, 
ao serviço da Humanidade 
e da Civilização, no cami-
nhar da Pátria para a eterni-
dade, Elmano Cunha o Costa 

fteeolhimenío do 
Menino Deus 

Jubileu de Curo doa Reve-
renda ,Madre Superiora 

Celebrando a Reverenda Ma-
dre Superiora do Recolhimento 
do Menino Deus, desta cidade, 
o seu jubileu de Ouro de Vida 
Religiosa na próxima terça-fei-
ra, dia 2s, haverá nesse dia, na 
Capela desta Casa, o seguinte: 

A's 7 horas, Missa e Cerimó-
nia de Erimeiras Comunhões; ás 
9 horas, Missa cantada e ás 17 
horas, làõnçgo Solene do San-
tíssimo Sacramento e Sermão. 
a0 BARCELENSE», felici- 

tando a Excelentissima Madre 
Superiora pelo seu jubileu, ro-
ga a Deus pela sua felicidade e 
pela da Comunidade que lhe es-
tá confiada. 
No proximo domingo, dia 27, 

ás 15 horas haverá, no Recolhi-
mento,, uma Sessão teatral feita 
pelas èrianças, em honra dos 
Ex.— Benfeitores e Amigos da 
Casa que, por este meio, ficam 
convidados. 

Restaurante D A 111 Ú d10 
t° OV£L Cozinhes 

Rojões iodo& os dias. 
Arroz a caldo verde nos 

aábados. Papas da sarra-
bulho aos domingos. 

Tratamento esmorado—Lrm. 
pez,—Asseio 

R. Bom Jesus da cruz BIrR•ErsOS 

Desta Redaegão 
Deram-uns a honra de moa apresen-

tarem cumprimentos, acata redaegão, 
os nossos prezaaes amigos ánre. Auto- 
aiº de Olivdira Noiva, Alberto Leal, 
Armando Haul dos Santos, James K. 
Cas"is, Aascrsao da Coita Vaiasaealos, 
Flav o Gamea, Manuel Porreira Juaior, 
Rogério Silva, Padre F'ranoiºeo Ribeiro 
e Eagenheirº Jaronimo Cardoso Sitclbs 
Junicr. Agradecemos. 

Eleição da Santa Casa 
No ultimo domingo, realizou-se a 

eleiçllo dos Corpos Gareates da Santa 
Casa, desta oldads. 
A uva óleas Administrativa eleita 

é esastitaida pelas seguintes Cavalhei-
ro# : Dr. Mario Nortes, Provedor, sem 
338 vºtos; Dr. José Teotonio da Fonse-
ca, Viee.Provedor, som 143; Dr. Ma-
nuel Alberto Rodrigues de Feris, 1.6 
Secretario, com 339; Manael da Grafa 
Pereira, S.* t3esrstario, som 158; Mie#a-
rios afaetivos : Arcipreste Rodrigo Al. 
vos Novaes, com 339; Copertino Silva, 
soas 338; Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, com 166; José Gamea de 
Sonsa, com 339 e Angusto Henrique, 
clareira, som 338. 

Justo galardão 
A Snr.a D. Bola Margarida Ferraira 

do Costa, dedicada Esposa do nosso 
preclaro amigo, Sor. Joaquim Gomes 
da Costa Novais, conceituado Induatrial, 
e que foi distinta Prefeenora Oficial da 
Escola de Silveiros, deste coueelho, roi 
eclocada Giba Escolas do Bairro Social de 
Costa Cabral, do Porte.A S. Ex.a, que i 
ama Edueadora demo há poucas, *avia-
mo' os nossos afoatuoaes parabeGe. 

CAMILO RAMOS 
eirargiku-Dentista o Farmaaeutico 

0®ellgas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorlo—L. da Poria Nova, ©o 44 
1rRiv,4uno 9.911 RA.9 7ELOS 

Pedro de casamento 
No dia 10 do corrente, pelo nosso 

amigo, Snr. João Duarta Veloso, foi 
pedida em casamento a montas Maria da 
Gloria Pereira, simpatica Ilha do nosso 
amigo, Sor. José Pereira, estimado Mos-
tre de Obres, para o nosso tombem amt-
go e costerraneo. Sar. Aegeeto da Cos-
ta Pimenta, considerado Empregado su. 
perior na Fabrica de Ameal, do Porto. 

Auguramos ae melhores venturas 
aos noivas, que sio dois corações que 
muito #a atoam. 

a o # •cr--- --

0 sorteie em beneficio das obras 
na Capela de Nossa Senhora do Fa-
cho, ftca para o dia 4 de Jaaciro ds 
W54— Dia de meie. 

(.;atmilo Car•altAo 
A sem pedido, foi aolesado na Caixa 

Geral doa Depositas, nos Arcos de Vai-
-de- Vez, e nosso amigo a eoaterrmneo, 
Sar. Camilo Fortuna de Carvalho, filho 
do nosso tambrm amigo, Ser. Luis Car-
valho, Parabens. 

V1=•l 

Por deliberação Cama-
raria, realiza-fie nesta ci-

dade, terça- feira, dia 22 de 
Dezembro, uma feira ex-
traordinaria do Natal, efec-
tuando-se Lambem o mer-
cado de quinta-feira, dia 24. 

As Repartições Publi-
cas, nos dias 24 e 25 do 
corrente, estãU encerradas. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha, ás 15,30 e lis 21.30 horas, 

apresentará a ultima palavra do cine-
ma em relevo-3.a Dimensão. Em co. 
loridei 

Metromoºpaz 
Tão real que parece sair fora da te• 

Ia e tocar no espectador. 
Com o enternecedor filme, magis• 

trai iaterpretação de Greer e W alter 
Pídgeon: 

A Historia dos Yiniver 
Uma história vivida numa atmosfe-

ra plena do sentimentos humanos fa-
miliares 1 
Um programa da Metro Goldwyn 

Mayer e para maiores de 13 anos toe 
idade. 

—Na prox;ma sexta- feira—Dia de 
Natal—a maior aventu,a dos mares fil-
mada em todos os tempos: 

Epipela noa Mares 
Uma gigantesca super-produção em 

tecbnicolor, com Gregory Peck e Vir. 
ginia Havo. 

Abordagens, combates, lutas, avara 
tunas e amor. 

Tamts:m para maiores de 13 anos. 

CASAMENTOS 
Na Capela do Monte da Virgem, 

em V. N. de Gaia, reslizou se o ca-
samento do Sar. Avelino Vieira, coa-
aidera lo Contabilista e Industrial no 
Purto, com a Sar o D. Varia de Lour-
des Moreira )Aargves Noiva, prendada 
$'ha da Bar. , D. Lacra Moreira gir-
gaes Nelva, j1 falecida, e do nosso 
pesado amigo, Snr. Antonio de Oli 
veira Noiv,, importante Industrial na 
Cidade Invicta. 

No Restauranto .Lidador., em Vi. 
lar do Pinheiro, o pai da noiva ofere-
ceu um delicioso ..opa de Agma., o 
qual deu ensejo à troca de brindes en-
tre os convivas. 

• 
Domingo, na igreja de Barcelinhos, 

realizou-se o enlace matrimonial do 
Sar. Manuel da Silva Farnaados, Mar-
ceneiro, com a menina Palmira Fer-
relra Pedras, simpatica filha do Sar. 
Antonio Ferreira Pedras. 
— Aos novos lares Cristãos, deseja-

mos as melhores ventaras. 

I•oentesss 
Goardam o leito as Snr.1a D. Rita da 

Conceição Alves Carvalho Nlohare!hes 
e D. Maria Alice Ferreira Vale Cerdoso. 

—Também então enfermos si ºossos 
boas amigo, Sara. esp[tã)-Medico João 
Novais, Capitão João Hsradioio Bitrbota, 
Capitão Antonio Alvas da Silva e ãtt-
nael Pereira Vilas Boas. 

Que em breve se reatabeleçam, são 
os nossos votos. 

®n e asa. 
Hm F3aroelinhos 
Na Igreja Paroquial, vilm.aa reali-

zando novenas em honra de Mexias Ia. 
sua, sendo senWesimo concorridas. 

Na noite de 24 do eorrente, de 24 
horas, ao mesmo Templo, é celebrada a 
Missa de Galo, acompanhada a grande 
Instrumental. 

M1H5L JO10 LOQR6K 0 D5 G1RVILH• 
Os setas numerosos kmigos, enviam. 

lhe parabeas pela era testa de anos,que 
terá lugar no dia 18 do corrente. 

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de matldar pa-

gar a essa redacção,, mais 
ora seguintes aspinaates : 

Até 30-12-1954, os Sars. Antonio 
Cardoso e Silva. Joaquim Carvalho de 
Silva, Mario Norton (que fez o favor 
de pagar com 50$00), Armando Pereira, 
Doutor Lum Filipe Pinto da Fonseca, 
Antonio de Oliveira Noiva (que fez o 
favor de pagar com 40$00 ), e as 
Ex.-*a Sar.— D. Antonsa Coimbra, 
D. Maria Branca de Abrem Novais Lei-
te e D. Ana Gomes Ferreira; até 
30-10-1954, o Snr. José Figueiredo 
ido Barros; até 30-8-1954, o Sar. 
Flavio Gomes; até 30-5-1954, o Sr. 
Bernardine Gomes da Fonseca; até 
2E-5-19511, o Snr. Pedro Torres de 
$ousa Lima e, ate 30-1-1954, o ffinr. 
Augusto da Cruz Carvalho. 
Até 30-12-1953, os Srs. Aires da Silva 
(que foi o favor de pagar com 40$00), 
Manuel José L. Pana, Jos4 Serra Brito 
Limpo Santos, Candido de Magalhães 
Barros Lopes, D. Lacra Aagesta Miran-
da dos Santos, Armando Aib-rto de 
Azevedo Coutinho (que fez o favor de 
pagar com 40400), Maemel Gonçalves 
Maciel, Acacio Costa, Família do Snr. 
José Cabrão, Agostinho Pereira Duarte, 
Antonio Rodrigues Dias Gomes, Aoto. 
nio Vieira Fins, Antonio Dias Gomes, 
Henrique Antonio da Costa Correia, 
Virgilio Gomas Lobariahas, Antonio 
Lemos, Candido Lu,z Gomos, José 
Vieira de Faria, D. Maria Candida de 
e mpos,Familia do Snr. Lm!a Gomes de 
Carvalho, Manuel Fitas de Miranda, 
Americo Martins Azevedo, Edmundo 
Simões do Cunha, Agostinho de Fonseca 
Magalhães, João da Cunha Ferreira, 
Manuel Ferreira da Casta, Sérgio Lo. 
pes dos Santos, D. Vicente Ausina, 
Manuel Fernandes de Carvalho e Ro. 
drigo Pereira. 
— Até 30--5- 1953, o snr. João 

Alberto Maio. 
—Até 30-1[2-1951, o Snr. Alberto 

da Costa Pinto. 

VIVE1R05 DO 
CASAL DA SEARA 
Louro-, Vila H. de Famalloãe 
Têm á venlik arvores de 

fremo, vidt:ras cosreola o oli-
veiras. 
Peçam eatálego. 

Hova Residencial Paroquial 
No dia 13 do corrente, precedes-se 

á benção da 1.9 pedra para a nova Re. 
sidencia Paroquial de Fornatos, que 
importará em 90 contos. 

Parabens a todos os que concorrem 
para esse grande melhoramento. 

<>pez-ações 
Na • ssa de Saude—Dr. Abei Pache-

co, do Porto, foi operada a Snr.a D. Es-
ter Pimenta de Castro Silva, extremo&& 
Esposa do nosso bom amigo e assinante, 
Sar. Hermialo Gomes da Silva. Que S. 
Ex.a reeopere, em breve, a saude perdi. 
da, são os nossos votos. 

• 
No Haapítal do Carmo, do Porto, 

foi operada a nossa conterrases, Bar! 
D. Maria da Graça Fernandes de 8eusa, 
ficando bem. Eitimamop. 

Senhora da Conosigão 
Ni dls 8 do corrente, aa Ermlda do 

Nossa Senhora da Frangneira s Ga Ca-
pela de Nessa Seutiora da Aieoeção do 
atonte do Facho, aerizaram-sa eoleolda-
dee em honra da Vargem Má?,. 

A3aptizaado 
Na dia 8 uo correu [:, m igreja de 

Barcelleb-3% roo, b+n as aguas lutlrºIs 
do baptizado uca iiihinho do corso ami-
go e assinante, Sar. Manuel de Jesus 
GtiBlro, activo Uomere[aote, desta praça, 
e de Sara D. Ytria Benvioda Esteve* 
da Costa Castro. 0 uetfiio reetb_u o 
nome de Francisco Xavier, parasiufao-
do o Sar. EagealiAro Manuel Ailur Dia# 
Guepar e sua dedicada Empola. 

Peiëta de anona 
Hnj -, dia 19, cord,pleta 1 ano de vida 

o 51wpalico menino Jo3º Baptista Gemes 
de Faria, filho da Snr.a D. Maria Emi-
tia Gomes de Faria e do nossa seaigo e 
seiaaate, snr. João Bdptrsta de Faria, 

aab.l Armador e activo R:gedot da 
darceliahoi<. Parab3os. 

■7a►G ai e ••asr+ --

I3rpns isuoeteso■ 
A nossa [lastre conterranea e extre-

mosa Esposa do Sur. Dr. Roldão de 
Uilveira, dtstinto Médico- Veterinário 
cm 8arnaocclhe, deu i luz uma formosa 
menius.Parabens aos seus pregenitures, 

s 
Tombem teve o seu bom sucesso, 

dando á luz um robusto menino, a ae-
dicada Esposa do nosso prezado ami. 

.'go, Snr. Joaquim Ferreira Gomes, esti. 
mado Propraetario do Restaurania Pe• 
rola da Avenida, desta cidade. Que so. 
já feliz, são os nossos desejos. 

Teve um gorducho menino a dedi• 
cada Esposa do nosso arraigo, Snr. 
Francisco Pach: co Rodrigues, concei-
tuado Negociante. Parabens. 

]Rarmaoia de serviço 
amanhã, eanonira-se de serviço a 

parmacia -Camela. 

FUTJEIP 113 CIO L., 
No j: go realizado ao demiego, 

no Porfio, entre as equipas do «$al-
gueiree» e do :Gil Yieeote», o 
nosso grupo perdeu por 3-2, mas, 
tinha direita aa empate. 

i • • 

Amaºhã, ás 15 hora@, 0o Campo 
Adelian Ribeiro Nuvo, desta cidade, 
há um deetfi,3 entre os 1, 08 trames 
do a0ü Vice11tei> e do eSarjoinea-
aes, de S. Jt,ão da Madeira. 
0 110!30 grupo oecessi [a dos dois 

peotce, por[sso, auguramos-lhe uma 
tarde Islis... 

BARCELENSES 
Para a compra de vossas 

facas, talheres, formas de 
doce e outros artigos de uti-
lidade domestica, recomen-
damo-vos acama de "ni-
marãess, rua do Hom-
Jaa,rdim 404—Porto. 

Para os Sare. barbeiros 
tem nova remessa de ntìva-
lhas de bui ba aletrtãs a 40$00 
e fazem amoleçõea garanti-
das a 1$50 por mRqutna. 5$00 
por navalha e 2$50 por te. 
ºoura. 

Aproveita para desejar a 
todos oei a e u o estimados 
clieatºs umas FESTAS FE-
LIZES. 

IRÃO DEITE FURA A FERRUGEM 
Converta-a em Fosfato de Ferro, 

pincelando o metal ferrugento com 

FOSCOTE R.S. 
o finito produto ezist£nte para tratar a 
froi, pela fosfatização, Forro ou Aço, 

Não tire a ferrugem, pede pintar 
sobre ela, eWalterisandoa primeira-
mente. 

Agente ene Baraeleo 

1›rogaria da Praça 
(Enfrente ao Mercado) 

00 corri©8 
Dd-aa m juro esta, quantia, 

mediante boa hipoteca. O ju-
ro b menor do que o que iá-
dica a Lei. 
Informa esta redaeCAO. 

falta de espaço. Por este motivo' 
fias diverso origfaal para a semana, es 
Deus quiser. 

r 



BANQUEIROS 
( Depósitos ã Ordem e a Prazo, Descontos, Claeques e 

Tresferéncias e/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

é Créditos e de todas ás operações Bancárias. 

CORRESPONDRNTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA-
Cama de Combion 

fônesTE L,  20134— 53, R. de Sá da Bandeira 

S Lado 220736 P0®TO 33, R. de Sºmp rio 
faiado 230 II'"`ll VV 
Aramas DIDIAS (Bruno) 

o BANCO PIN 

s ÉD R 

FILIAL 

E M 
i 

EM 

z i s R o A 

BARCELOS 
Sargo da Porta Nova, 41—Telefone 8818 

clob.a5 a:) o,vezczçõm5- 16ancázicz5 

o 

VINHO DA MEDA 
Chegou nova remes. 

ma a U2$50 cada gar-
rafão de 5 litros 

Acaba de recebem grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 

VEM A BARCELOS? 
LEVE L7 

Pastelaria RRIiRTES 
Senhos e Paralélos 

Casa em Barcelinhos 
Vaade-se, torre , e rlo devo• 

luta com quintal, ramada, e 
poço. Diz-se na Farmacia Fa-
ria. 

CASAS 
Na Rua M 4guei Angelo, em 

Bareclinhos, vendam-se duas 
comas, torras. 
Falar nesta redacção. 

CASA 
Vende-me 

Na Rua da Madalene, n.°' 
29 e 30, desta cidade, casa 
torre com qulutal. 
Pode ser vieta. noa dias 

uteis, das 15 éi 11 horas. 
Encorregado da v e a d a„ 

por ordem judicial, o soilei-
tador Armindo Miranda. 

Sàbrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação 
Telhas e Tijolom de 

todos os tipos. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mais 
genuíno, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 a% d i a , 
easirPnte no Jardim Publico 

LEIT_W FÜ'RO 
Recebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria fi ii Nfl,.5 - 
VENDE a 1$20 o'/, LITRO 

SINDICATO NACIONAL DOS CAIXEIROS 
DO DISTRITO DE BRAGA 

Secção de Barcelos 

CON' VOC.•ç.ËLo 

Para os devidos efeitos, convoco a Assemblei2 Ge-
ral Ordinária, para o próximo dia 31 de Janeiro, pelas 
8,30 horas, a fim de se proceder ã eleição dos corpos 
gerentes para o triénio der1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948,publicado no cDiario do Govèrno> n ° 9—IISérie, 
de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação apli-
cável. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1953. 

O Presidente da Meea da Assembleia Geral 

( a ) José Júlio Pereira Fernandes 
t•wsa wrvwwwwnnrarr•yrr4wwwr.rwsww,r••+r•v• 
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,eme géncia a Posto de Seguros em 

Barcelos — Ar.' DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

S:M 0r U MZ, 0 W; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESÃS 

VINHO BRANCO 
(Particular) 

V e n d e- s e, a retalho, na 
quinta da Touguinhe, junto 
ao Bairro. 
Cada 5 litroé-- 14 $ 0 0 . 

•i►O CJOMER©I0 
Rosa de j-aua Domingues 

e seu marido, Adf lano José 
Domingure, desta cidade, 
previnem o Comercio e o 
Publico de que não devem 
fornecer quaisquer mercado. 
rias, sem ser aos proprios. 

Pavões 
Vendem , se dois casal@. 
Informa esta Redacção. 

COFRE 
Vendr-s-.informa a redacção 

Na freguesia de Santa Eu-
genia, lugar do Pinheiro, 
preximo ã estrada , aluga-se, 
com terreno para horta. 
Informa: Casa do Povo d® 

Santa Eugenia. 

Pequeno Rrma5em 
Pr.eciea-se, o mais perto da 
Rua Bar jorna de Froitas. 

(nesta re iecção se informo.) 

pER5R0 Mifi InDR 
PASSA - SE 
( rés-do-chão ) 

INFORMA NA MESMA 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 

presente distinto. 

Áprevezaçã® 

Artur Capela de Carvalho, 
vem, por este meio, partici-
par ao Comercio e no publi-
co, de que ja cão é o pro-
prietario do estabelecimento 
de mercearia e vinhos, al-
to no lugar das Necessida-
des, da freguesia de Bar-
queiros, do concelho de Bar-
celos. 
Aqui fica a prevenção, pa. 

ra os devidos efeitos. 
Barqueiros, 7 de Dezembro 

de 4953. 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-CONSUL, 

VORAN e ALMA 
Milito brim essolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
Iheirsa, nas Necessidades, ou 

na PENSÃO ARANTES, em 
BARCELN5  

Dinheiro ao juro õahei 
Daskjam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nkoiro sobre aatomoveis e 
camionetas. 

TEM AUTOMOVEL? 
H Casa das Mobillas 
ua Av. Dr. Oliveira Salazar, 
31 a 39 (Campo doa Pai-
ra.), Barcelos c em Fama"-
cito, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vendo Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

>L.ér a 4: p►agilaa 

LAGAR DE AZEITE 
DELFIM VINAGRE, teus o prazer de infor-
mar os seus Ex.ffi0e Amigos e os Senhores 
Lavradores em geral que jd abris a sua la-
boração o LAGAR D8 AZEITE que tem ins-
talado na QUINTA DE SANTA MARIA (em 
frente d Cadeia), em Barcelos, onde espera 
receber as estimadas ordens de V. Ex.as. 

V 

Av.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensdo Arantes) 

Faça V.Ez: uma visita adis novas Instalações 
deísta casa, onde encontra,rA grande sortido 
de CAIL4ÇALDU tino, por preços maodicow. 

hbfUlERTIBfl M. vfihe hiffiiI 
participa aos seus ex: '°s clientes e 
amigos, que reabriu o seu legar de 
malte como de costume, agraõecendo 
sempre a preferencia do mesmo. 

Casa nova, de iam pavi-
mento, com quintal, a 1 mi-
nutos do centro de cidade. 
Falar cora o Sar. Dr. As-

censão Correia, Advogade— 
Teief. 8315 -Baroelos. 

HO húrúU da ES1800 
Davi.]o a doença dos seus 

proprietarios, passa-se a ca-
sa COM os11. 011 0 a10e1,com 
estabelecimento do Mercea-
ria, Vinhos e Café; que ai se 
encontra.Tem multa freguesia. 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposeºtos proprios pa. 
ra qualquer negocio ou vi-
venda. loforma na mesma. 

hEITE de EORMI1 R 
Tczdou oe dias £rasco 

Vende-o Cafè SnDIR 
a 1 420 o meio litro 
•'rn 
Lugar da Agrela, vende ,@e 

uma casa torre, com bons 
comodos para lavoura, tendo 
terreno de lavradio, com ra. 
madas s arvores de fruto. 
Tambam se vende uma lei-

ra. Reeebe ofertas Laura de 
Sousa Brito, na Resideacia 
Paroquial de S. Loureºç•3 
de Pies, Louzada.  

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr e tratar: 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

Vantagens para todos 
Tendo neoe@sidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b 3a marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tema seguir: visitar a 
t4urivesaa.ria Movas ã 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente ã Confeitaria Salvaç3o 

Máquinas de escreoer 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

Anuncio com U iiobas publicado em 
.O BARCELENSEr de 19—i3-953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.11 publicacio 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e 3' secção de pro-
cessos, correm éditos de 30 
dias notificando os requeri-
dos ALBINA NOVAIS DE 
C_4UPOS e seu pai LIMO DE 
FREITAS CAMPOS, ausen-
tes em parte incerta e que ti-
veram o seu ultimo domicilio 
conhecido na freguesia de 
Minhotàes, desta comaroa,pa-
ra tio preso de OITO DIAS, 
depois de findo o dos éditos, 
que começa a coutar-se da 
&aguada publicação d e s t e 
auuracio, contestarem, que-
rando, a acção de habilitação 
requerida pelo digno Agente 
do Ministerio Publica nesta 
mesura comarca, pir apeneo 
aos autos de acção de pioces-
eo sumário era que silo au-
tores Maria Matilde da Costa 
Mala e marido Domingos 
Carvalho Martins, da referi-
da freguesia de Miahotães e 
réus º notificando acima re-
ferido e sua falecida mulher 
Emilia Correia Novais. 
Bareelos, 12 de Dezembro 

de 1953. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Fleeio Pistestsl 

O Chefe da 3 a Secç§o de Processos 

Julio Cisar Pereira Mendes 
Lsrasjeire 

Qu•In1•a 
Vende-se uma, próximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-ee juro 
de 801º. 
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NANIC)e DA COS j' Chefe da Secretaria 
da Gamara Municipal - do concelho de Barcelos ; 

F A Z S A. B E R. nos termos e para os efeitos do art.° 10.° da Lei n.° 2.015, de 
28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE 
DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL  para o ano de 1954, terão inicio 
eco 5 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS ART, 1.° E 2.0 DA CITADA LEI: 
São eleitores ®, como tal, recenssse i%veisw s 

1.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português. 

2,<1—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 10000, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição pre-
dial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto •ôbi e 
aplicação de capitais. 

3.°—Os cidadãos portugueses do sèxo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas 

a)-- curso geral dos Liceus; 
b)—curso do Magistério Primário; 
c)—curso das Escolas de Belas Artes; 
d)—curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e)—curso dos Institutos Industriais e Comerciais; 

4.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n.°" 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto nêste número, consideram,se 
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente 
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente 
sabre si. 

5.'—Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial,por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 20000. 

A. prova de naber ler e escrever., faz-ao s 

a)—Pela exibição de diplomas de exame público, feita pe-
rante a comissão que funcionará na sede da respe-
ctiva Junta de Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notariãl da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lïdo e assinado pilo próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo re. 
querimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 
sólo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia. 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art.° 13.° da citada Lei. 

prova do pagamento referido nossa 2.19 4: e W19 faz se : 

a)—Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão ano-
tados no verbete ou processo individual do eleitor; 

b)--Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção 
de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos corresponden-
tes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu cargo. 
A prova das habilitações referidas no n.° S, faz se s 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a publica 
forma respectiva, perante a comissão a qus se refere a alínea a) 
ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repar-
tições ou serviços mencionados no art.o 13.°, da citada Lei. 

Não podem mer eleitores: 

1.°—Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.°—Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 
os notóriamente reconhecidos como dementes, embo-
ra não estejam interditos por sentença. 

3.°—Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reha-
bilitados; 

4.°--Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito 
em julgado, enquanto não houver sido expiada a res-
pectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.0—Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter-
nados em asilos de beneficência. 

6.°—Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.'--Os que professem ideias contrarias à existência de Por-
tugal como Estado independente e á disciplina social; 

8.°—Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão reque-
rer a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da 
Comissão Recenseadora, por intermédio das Comissões de 
Freguesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do 
nasdimento, filiação, profis8do. habilitações ltteràrias e 
morada. 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos luga-
res do estilo e publicados em jornais deste Concelho. 
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